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Já ha dois lustros precisamente, assumíamos a di­
reção désta folha. Períodos difíceis apresentaram-se 
diante dos nossos passos, mas o ideal pela grandeza 
de Ubirama sempre nos animou e assim, bem ou mal, 
vencemos também a negra fase da guerra, cujos re fle ­
xos continuam ameaçando seriamente a existência hu­
mana.

Dés anos de lutas travadas em campos interiora 
nos, onde a imprensa vê-se abraços com múltiplas difi­
culdades para manter a sua regular circulação.

Mas, não obstante, «O  E’CO», hoje, comemora o seu 
X  aniversário, ocorrido no dia 6 do corrente, nova eta­
pa vencida e que a registamos com o máximo orgulho.

E êsse êxito será, outrossim, porque «O E 'CO» uun- 
ca fugiu das suas primitivas diretrizes, bem frisadas 
quando aqui escrevíamos pela vês primeira, dando o 
motivo do seu aparecimento e quais os princípios fun 
damentais que vinham integrá-lo na vida de Ubirama.

Em todas as ocasiões, esta folha foi a legítima e 
sincera porta-vós, das justas aspirações dêste povo, ain­
da que, ás vezes os seus esforços tivessem interpreta­
ção diferente das almejadas finalidades.

Mesmo na vida particular, de cada um de nós, já 
pelo correr dos fatos, não encontramos a razão por 
mais veríd ica que nos pareça. De um lado temos a a- 
provação de outro a reprova.

Agora, imaginemos na existência de um jornal, sa­
bendo o que êle representa príncipalmente numa c o ­
munidade.

Todavia, os nossos leitores que façam o seu ju l­
gamento, reprovando nos ou nos aplaudindo, mas que 
conosco comemorem o X  aniversário do «O  E’CO», que 
já é um alegre acontecimento na vida de Ubirama e 
um fato que passa para a sua história.

URBANISM O E EDUCAÇÃO
E’ muito frequente, em 

nosso país, o fenômeno 
das emigrações humanas. 
Levas e levas de indiví­
duos se deslocam, como 
num verdadeiro êxodo, 
de certa localidade, ci­
dade ou município, pro­
curando se estabelecer 
emi localidade, cidade ou 
município onde as condi- 
ç0es de vida lhes pare­
çam mais favoráveis. Foi 
assim que se povoaram 
as fazendas do sul; foi 
assim que se desenvolve­
ram os seringais do Norte.

No Nordeste, acossados 
pelo flagelo das sêcas, o 
abandono dos sertões é 
um fenômeno periódico, 
transportando-se o traba­
lhador rural, com sua fa­
mília e seus modestos 
haveres, para grandes ci­
dades, quasi sempre no 
litoral.

Homens incultos, anal­
fabetos, ignorantes, são 
quasi sempre prêsa dos 
negociantes inescrupolo- 
sos, que os aliciam e os

Combate à broca 
café

do

As experiências do sr. Car­
los Seixas estão sendo reali­
zadas em cafezais do Estado 
de São Paulo, Ainda assim, 
contudo, não se deve perder 
de vista que se trata de ten­
tativas que não se processam 
apenas com a preocupação 
de verificar os efeitos de ce r­
tos produtos químicos, mas, 
sobretudo de se encontrar a 
técnica mais apropriada e e- 
conômica.

Assim, através das compa­
rações feitas, o processo do 
polvilhamento demonstra 
grande vantagem sôbre o da 
pulverização, quer pelo ren ­
dimento em unidade de pés 
atendidos, quer no cu.sto do 
material empregado e em re ­
lação aos resultados obtidos.

A exposição do sr. (.Carlos 
Seixas, focalizou miuuciosa-

mente essas questões, pondo 
em evidência os tipos de ve í­
culos e máquinas mais ade­
quados, apresentando dados 
que permitem aos lavradores 
calcular o custo de seus em­
preendimentos no combate à 
broca do café.

Auxílio do Govêrno à 
CitricuUura

0 govêrno, pretenden­
do que a citricultura vol­
te ao seu nível de pro­
dução, grandemente de­
caído nestes últimos tem­
pos, resolveu estipular 
um plano de auxílio aos 
seus produtores. Princi- 
palmente aos que se de­
cidam à plantação de 
laranjas.

a m u o  D a  © ( D D
yJ:''

exploram miseravelmen­
te, verificando-se então 
uma nova escravidão, 
mais deprimente e vergo­
nhosa do que a abolida 
em 13 de Maio.

E’ tarefa dos Govêrnos, 
auxiliados pela iniciati­
va particular, esclarecer 
as populações, educá-las 
convenientemeníe, para 
livrá-las da escravização 
econômica dos nossos 
dias, fixá-las ao solo, en­
siná-las a aproveitar os 
recursos naturais, reti­
rando da terra os seus 
próprios meios de sub­
sistência.

E ao lado dessa assis­
tência econômica assis­
tência educacional, sem 
0 que todo o trabalho 
será perdido. Foi êste o 
pensamento do Govêrno 
Federal, quando fundou 
em todo o país mais de 
10.000 classes para al­
fabetização de adultos e 
adolescentes.

Eneida Rabello Alvares de Andrade
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ResíaiuraLiiíe Paulisíai
- DE -

V ito rio  C oneg lían
Bebidas nacianais e extrangeiras, dnces, 

peíisqueipa á toda hara.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
UKiaAMA

Estabelece o govêrno 
para esta safra o pre­
ço médio de Cr.$ 50.00 

para o amendoim
o tabeiamento será feito 
tendo em vista o pagamen­
to daquela ímportâioicãa ao 

produtor

0 governador de S. Pau­
lo, depois de examinar 
detidamente a situação 
dos lavradores de amen­
doim, tendo em vista a 
necessidade de garantir 
um preço compensador 
para os que colaboram 
com 0 govêrno no sen­
tido do aumento da pro­
dução, deliberou estabe­
lecer para a corrente 
safra o preço módico de 
Cr$ 50,00 por 25 quilos. 
Para assegurar êsse pre­
ço ao agricultor, o pre­
ço do oleo de amendoim 
désta safra será fixado 
no Tabeiamento, tendo-se 
em vista o pagamento 
de Cr$ 50,00 ao produ­
tor.

Faz êste comunicado 
a todos os lavradores, a 
fim de que se precave- 
nham contra manobras 
baixistas de intermediá­
rios.

O Banco do Estado a 
fim pe facilitar as ope­
rações de amendoim, es­
tá fazendo o financia­
mento da de Cr$ 30,00 
por 25 quilos».

É UM A BO FNÇA G R A V ÍS S IM A  
M U ITO  PE R IG O SA  P A R A  A FA ­
M ÍL IA  E PAR A  A RAÇA. COM O 
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A ­
M ENTO DÊSSE G RAND E FLAG ELO  USE O

A S ÍF IL I8  SC APRESENTA SOB 
IN Ú M E R AS FO R M AS. T A IS  COMO-

R EU M ATISM O  
ESCRÓFOLAS 

ESPINH AS 

F ÍSTU LAS  

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

FERIDAS 

B A R T R 0 8  

M ANCH AS

“ELIXIR DE NOGlElRr
L C0NH^C!C>0 h á  «5 ANOS 

VEND£-S;E c m  TÒOA PArv l:

«medicação auxiliar nu 
tratamento da sifílis».

/ \ V ÍS O

Lei do Serviço M ilitar
A Junta de Alistamen­

to Militar dêste município 
de Ubirama, torna públi 
C O , que os cidadãos nas­
cidos no ano de 1931, que 
se alistarem até o dia 30 
de Junho de 1948, estão 
isentos de multas. Depois 
dêsse dia os mesmos se­
rão alistados a REVELIa 
e considerados infratores 
do alistamento e só po­
derão receber o certifica­
do de alistamento mili­
tar, depois de efetuarem 
0 pagamento de multa 
de OR$ 10,00.

Os cidadãos das clas­
ses de 1927, 1928, 1929 e 
1930, serão alistados a 
Revelia depois de paga­
rem a multa de CRS 10,00.

Os cidadãos das cias­
ses de 1925 e 1920, dis­
pensados de incorpora­
ção neste município, po­
derão requerer seu certi­
ficado de reservista de 
3.̂  categoria, no mês de 
março do corrente ano.

Junta de Alistamento 
Militar 3 de Fevereiro de 
1948.

Evaristo Canova
Secretário da Junta A. M.

Gafanhotos devastam 
os pastos do Rio Gran­

de do Sul.
Notícias de Porto Ale­

gre revelam que, nos 
municípios de Encruzilha­
da, naquele Estado, os 
gafanhotos estão destru- 
Tndo a lavoura e arra- 
zando pastos, obrigando 
os criadores a retirarem 
suas rezes.

V. S., désta e de outras praças visinhas, pretende 
adquirir sementes em geral, de germinação garantida e 
mudas frutiferas de boa qualidade, procure o Agente 
vendedor nesta cidade, sr. Ernesto Pasquareli

Pessoaimente na Faz. N(>vo Radum — Ubirama 
Por carta —- Caixa Postal, 43 — Ubirama

Não atende por telefone.
E. F. Sorocacana — Est. S. Paulo

Lei Municipal
De atemão, temos co­

nhecimento que a Câ­
mara votará uma lei im­
pondo a limpeza exter­
na dos prédios na cidade 
e proibindo a existência 
de terrenos abertos no 
perímetro urbano.

Jardim da Infância !- 
maculado Coração de 

Maria
M a í r i c i i l c à S

Avisa-se aos interessa­
dos que se acha aberta 
até 0 dia 15 do corrente 
a matrícula dêste esta­
belecimento de ensino 
pré-primário.

A matrícula far-se-á 
mediante apresentação 
da certidão de registro 
civil da criança, compro­
vando a idade mínima 
de 4 anos completos ou 
a completar até 30 de 
Julho do corrente ano, e 
o pagamento da taxa de 
Cr$ 5,00 e da l.a presta­
ção anual (Cr8 100,00), 
sendo que igual presta­
ção deverá ser paga 
também adiantadamente 
no início do 2.o semestre 
(Agosto).

Os interessados serão 
atendidos nos dias úteis, 
das 8 às 10 horas no 
Hospital e das 13 às 15 
horas no prédio do Gi­
násio.

Nota: Acha-se também 
aberta a matrícula da 
Escola Doméstica que 
continuará a funcionar 
anexa ao Jardim da In­
fância.

Ubirama, 3 de Feve­
reiro de 1948.

Irmã M. Zelia de Pau­
la e iSilva.

Diretora

Casa dos Retalhos
-  d e  -

Arcangelo  Bregô
Quer fazer suas Compras de 

S E D A S  E A L G O D Ã O  A P R E Ç O  D E  P A P E L Ã O
Visite a Princeza da Cidade, à

Rua 15 de Novembro, 326 u b i r a m a

Ginásio Lençoense
Para atender ao seu 

grandioso número de es­
tudantes, que anualmente 
abandonavam sua terra, 
á procura de meios cul­
turais, Ubirama teve que 
pensar na instrução se­
cundária de seus filhos.

Assim no ano passa­
do, foi fundado o Giná­
sio Lençoense, sendo a- 
gora frequentado por 54 
alunos da primeira série 
e 20 da segunda.

O Ginásio Lençoense, 
em aparelhamento inter­
no, é um dos principais 
do interior de São Paulo.

E isso graças ao Go­
vernador do Estado, dr. 
Adhemar de Barros.

t FRACOS i . ANEMJCOS ! 
Tomem:

VIN H O  CREOSOTADO
Do Ph. C h . J o io  d< SUv* S lW c Ir.

Eaprcscde cea sato bw :
Tossm  

Res[ria<lot 
Bronchitu 
EscrophuloM 
Convalecançss

1 íN H O  CREOSOTADO
é um g e ra d o r  d e  saúde.

Na Rua Floriana Pei­
xoto

Chamamos atenção das 
partes competentes que 
0 trecho da rua Floriano 
Peixoto, nas imediações 
da pontinha, acha-se in­
transitável, principalmen­
te se estiver chovendo.

Ora, êsses reparos de 
emergência de ruas cabe 
aos srs. fiscais providen- 
ciarem,'visto tratar-se de 
serviços corriqueiros.

Melhoramentos
Urbanos

A Cia. Paulista de For­
ça p Luz, está efetuando 
a substituição de postes 
os quais não oferecem 
segurança.

Até 0 presente momen­
to já foram substituídos 
28, aproximadamente.

Assinem Leiam e Propaguem . 0  ÉCO» t



SUPLEMENTO
CONFEITARIA CEMTRAl

- DE -

Paccola, Trecenti & Cia.
B EB ID A S N A C I O N A I S  E E S T R A N G E IR A S  

D IS T R IB U ID O R E S  D O S  P R O D U T O S  A N T Á R T IC A .

C A F É , D O C E S ,  F R U T A S  E R E FR E S C O S . E S M E R O , R A P ID E Z  E SER IED A D E

Bem  nò Centro d a  C idade.

Rua 15 de Novembro, 486 -  Fone, 35 -  UBIRAMA -  Estado de S. Paulo
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Toda a roupa com esta etiqueta quer dizer três cousas:

V -

Rua 1 5  d e  N o v e m b ro , 5 8 3  U B I R A N A  —  Estado d e  São Paulo

e/̂  e/̂  i^s e/̂  e/̂  e-  ̂ ê sS e.  ̂e/̂  e,  ̂e,  ̂e.  ̂ t̂ j{ys ê>Vsi e.̂e.̂  t.̂  tŷ  cŷ  c.̂  t̂ s t.̂  t.̂
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CONCESSIONABIOS

ziLLO . CQ Ponni &  cm. l t d r .

Antes de comprar o seu C a -  k  i  ^ L  I
minhão, procure conhecer o i N O V O  ^ h C V r O l C t

4___________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Represenlcmíes dos âfaim ados Rádios RCa  - VICTOR

Peças e e acessórios em geral —  Lubrificantes «ESSO», para todos os fias.

FoD6S! ofiS^’ 23 - Caixa, 2 7 - -  U B I R A M A  - Estado S. Paulo



D A f l A t A  -  ''^'■^^Sens,
L / U M l C l I v r  ”  Louças, Armarinho, etc. 

Representantes da The Texas Company (South Amenca Ltda .)

Attilio Cíccone & Irmão
Caixa, 6

R ua 15 de  N o v e m b ro , 6 6 4

[DSflaíDIDíD Fone, 7

Nascim entos, Casam entos e óbitos registrados 
no C a rtó r io  local durante os últimos sete anos

Durante os últimos sete anos de exercício o 
cartório désta cidade registou os seguintes algaris­
mos concernentes ao número de nascimentos, ca- 

' sarnentos e óbitos:
Anos Falecimentos Casamentos Nascia

1941 103 60 193
1942 112 51 305
1943 104 62 208
1944 127 76 305
1945 126 63 309
1946 104 70 273
1947 90 87 272

^occLmo- YL. Tíaccoia
éácAiloJdo. Qatmàciat

A c e ita -s e  qualquer serviço oriundo ao ramo.
Rua 7 de Setembro, 683

Fone, 44 — Caixa, 35
U BI R A M A

C aixa  E c o n ô m ic a  do E s ta d o

I I I I

Louças, Ferragens, Sacarias em geral. Secos e 
Molhados, Latarias Finas, Miudezas em geral.

Especialidade em Fumos em cordas das melhores procedências.

m o R T i n s  &  p e r e n n z z i
Rua 1 5  d e  N o v e m b ro , 4 0 5  —  U B IR A M A

M a la  de roupa encon­
trada na estrada São  

Paulo —  M a to  G rosso

Ha três meses mais ou 
menos, na estrada S. Pau­
lo—Mato Grosso, nas pro­
ximidades de Bauru, o sr. 
Hugo Carani encontrou 
ü’a mala de viagem, con­
tendo roupa.

Não obstante as inda­
gações feitas, até o pre­
sente momento, não foi 
encontrado o seu proprie­
tário.

Neste caso, a mesma 
sè acha a disposição de 
séu dono, no posto poli- 
ciaii désta cidade.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ÉCO» 't

A Caixa Econômica do 
Estado é outra reparti­
ção pública que constitue 
grande índice no «hinter- 
land» do progresso ubi- 
ramense.

Basta dizer que até o 
dia 27 de Janeiro p.p., na

Caixa Econômica do Es­
tado, désta cidade estava 
depositada a significativa 
importância de . . .  . 
2.890,430,30 Cruzeiros.

Grande economia, por­
tanto, dêste povo traba­
lhador e progressista.

Farmácia Sagrado Coração de Jesus
D O  F A R M A C Ê U T I C O

e i N C  E C / i
Rua 1 5  d e  N o v em b ro , 6 7 5  —  Fone, 1 0

Ublram a

D r .  J c r õ e  L a v r a s
MÉDICO OCULISTA

Das clinicas de Campinas e Rio de Janeiro 
Da Misericórdia Botucatuense

D o e n ç a s  e  O p e ra ç õ e s  düs O lhos
c o n s u l t a s : Das 9 ás i l  e das 14 ás 17 horas.

Praça João Pessoa 14. —  Boíucâíu —  Fone 467
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RÁDIOS GELADEIRAS SORVETERIAS
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BALCÕES f r ig o r íf ic o s

L0 .IA D0  SOI,
Q u a lid a d e , G a ra n tia  e A ss is tên c ia  P e rm a n e n te .

Rua Batista de Carvalho, 2-84 C A U C U Füue, 5 -7 -í
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A FIDELIDADE
F á b r ic a  d e  M a c a rrã o

D §5

A M É R IC O  NELLI
Distribuidores exclusivos dos Rádios Philips e 

Refrigeradores Kelvinator

Rua Jorge Tibiríçá, 491 
Caixa Postal, 50 — Telefone, 52

U B I R A M A
Linha Sorocabana — Estado S. Paulo

liiâ
l i f
lír

Préilio <lo Grnpo Fscolar **F»i|>erança de Oliveira’*

Instrução primária no município de llbirama
A instrução primária no município de Ubira- 

ma e seus distritos compõe-se de:
1 grupo escolar na cidade com onze classes 
1 grupo escolar, distrito de Alfredo Guedes 
1 grupo escolar, distrito de Borebi 
6 escolas estaduais 
8 escolas municipais
E segundo as recentes informações, temos co­

nhecimento que no município de Ubirama e seus 
distritos serão instaladas diversas escolas primárias 
ainda, as quais virão preencher as lacunas na ins­
trução ubiramense, agora existentes.

O  melhor presente para os seus filhos 
é matricula-los num Estabelecimento como o Ginásio Diocesano N.S. de Lourdes

B O T U C A T U
In te rn a to  - E x te rn a to  e  S e m i-In te rn a to

C urso s: Ginasíal -  Comercial (Básico e Técnico) - Primário e de Admissão.
Contem 80.000 m2 de área livre, horta e pomares.

Situado no melhor e mais saudável ponto da cidade.

P r a ç a  d a  S é ,  2 7 2  - C a i x a  P o s t a l ,  2 5



Posto Shell «São iosé»
Acessórios, Peças de Automóveis em Ge­

ral, Querozene, Oleos —
Lavagem, Lubrificação.

Oficina Mecânica em Geral
Solda Oxigênio Pintura a Duco

IRMÃOS CARANI LTDA.
Fone, 49 Caixa, 61

Rua 15 de Novembro, 320
u b i r a m a

Linha Sorocabana . - Estado S. Paulo

Joalheria e Relojoaria
- de

H U G O  BOSO

Exeçutam-se trabalhós com o m,áximo es­
mero, originalidade e perfeição.

V I S I T E M  A J O A L H E R I A  £  R E L O J O A -  
R IA  D E  H U G O  B O S O .

R. 15 de Noven^bro, 554 -  ÜBIRÂMA

C A / A  d e  / A L C E  e  H A T E C N IC A C E
«Nossa Senhora Memna»

A ven ida  San í’Ana, 323 — Fone, 222
B O T U C A T U

Em edifíc io  de  três andares, servidos por e levador, especialm ente construído para os fins a 

que se destina. D ispõe de  apartam entos de  luxo, quartos d e  1.a e 2.a  e enfermarias, todos

com aparelhamento sanitário Independente .

Está apta a receber doentes de to d o  o  interior nas suas diversas secções. A lta  C irurgia, 

C lín ica  M é d ic a , Pediatria, O to -rin o -la rin g o lo g ia . -  M a te rn id a d e  -  Assistência P ré -N a ta l

e Partos, com pessoal subalterno exclusivo dêsse serviço.

R f l I O S  H  -  e i e T R I C I D R D è  R I R D I C R
D r. H u m b e rto  O ia n n e lla

D r. João Q u e iro z  R e is
D r, Z .  F e rre ira  de  5 á

D ire to r C lin ic o :

D r. B e n e d ito  N o b re g a  do Canto  
D r. FJ. P ire s  de C am pos  

D r. J. M . de  H ro u jo  Jun io r
D r. H . O ia n n e lla

A assistência hospitalar está confiada as Revmas. Irmãs Missionárias da Consclata.

Bebidas Nacionais e Estrangeiras.
Latarias em geral, dOces, queijos, manteiga, 

cafè, refrescos, cigarros, etc.

Rua 1 5  de  N o v e m b ro  —  U B IR A M A

C âsa  O sw aldo
r>E>

( D ã ü D a i i i D ®  e a g ® ® a ] i 3
Calçados em geral para ho­
mens, senhoras e crianças.

Rua 1 5  de N o v e m b ro , 5 8 3 U B IR A M A



Hospital “N ossa  Senhora da P iedade ’
O hopital «Nossa Se­

nhora da Piedade» é uma 
instituição beneficente 
que muito orgulha o nos­
so município, tanto pela 
sua direção, organização 
e aparelhameuto interno,

Dada a eficiência da 
direção que está a cargo 
das Irmãs Franciscanas 
Missionárias do Egito, o 
hospital «Nossa Senhora 
da Piedade» é uma Casa 
que vem rivalizando as 
suas congêneres nesta 
zona.

Situada num dos pon­
tos mais pitorescos da 
cidade, oferece aos doen­
tes atrativo panorama 
natural.

C t̂rpo Médico

Compõe-se o corpo 
médico do hospital «Nos­
sa Senhora da Piedade» 
dos drs. Antonio Tedes- 
co e João Paccola Pri­
mo, que, nestes últimos 
quatro anos vem honran­
do de maneira surpreen­
dente a nossa Casa be­
neficente.

Movimento Hospitalar

Em 1947, foram apli­
cadas 13.900 injeções. Fo­
ram internados, durante 
0 ano passado, bl7 en­
fermos que, somados aos 
10 já existentes, atingi 
ram a um total de 627. 
Dêsses enfermos falece­
ram 10, saindo curados 
600 e permanecendo 17 
em tratamento.

Vejamos o movimento 
de internações e faleci­
mentos durante os quatro 
anos de funcionamento 
do hospital:

Internados falecidos
1944 3bb 17
1945 448 17
1946 438 13
1947 617 10

Os algarismos acima 
evidenciam claramente 
0 esforço e competência 
do corpo médico local.

Ralo X.

O hospital «Nossa Se­
nhora da Piedade» está 
dotado de um excelente 
Raio X, o qual está sen­
do obtido todo e qual­
quer trabalho de radio­
grafia e radioscopia.

‘Donativos

Recebeu a instituição 
no ano de 1.947, a im 
portância de cr.$36.16õ,2U, 
de donativos, dos quaes 
podemos destacar com

0

A

s e *

■ í

EdiHcio d o  H ospita l «Nossa Senhora da P iedade», anexo  
ao qual está sendo construida a M a te rn id a d e  de  Ubiram a.

O S  de maior relevância 
os seguintes: Cr$. 10.000,00 
em dinheiro, doação fei­
ta pelo sr. Oswaldo Pe­
reira de Barros, mais 
uma doação também em 
dinheiro feita pelo mes­
mo senhor CR.$ 5.227,90, 
doação feita pelo snr. 
Nagib Jafet, constante 
de fardos de tecidos. 
Também foi feita outra 
doação de tecidos pelo 
sr. Oswaldo Pereira de 
Barros, na importância 
de Cr.$ 2.920,80.

Ao finalizarmos êste 
capitulo, não podemos 
deixar de apresentar u/ 
todos os doadores os 
nossos agradecimentos,

ressaltar a alma bondo­
sa do Snr. Oswaldo Pe­
reira de Barros, que pe­
los seus constantes do­
nativos feito ao Hospital, 
tornou se o benfeitor nú­
mero um, da instituição. 
Queremos entretanto sa­
lientar, que todos aque­
les que prestaram seus 
donativos, são igualmen­
te merecedores de nossa 
gratidão e agradecimen­
tos.

Capela

Permanece num dos 
quartos do hospital, a 
capela Nossa Senhora 
da Piedade, sendo o seu 
capelão, o Revdo. Padre 
Salustio Rodrigues Ma­

chado, que celebra missa 
regularmente, para maior 
conforto espiritual dos 
internados. Com especial 
zelo, tornaram as Irmãs 
Franciscanas, a capela, 
um mimo para o Hospi­
tal.

Maternidade

Anexa ao hospital es­
tá sendo construida a 
Maternidade, confiada ao 
sr. José Carrilho Ruiz, 
em parte custeada pela 
Legião Brasileira de As 
sistência, que firmou um 
contrato com a Diretoria 
da Casa, comprometendo- 
se doar a importância 
de 150.000,00 cruzeiros.

Congresso Rural
No dia 29 do corrente, reali­

zar-se-á, em São Paulo, o anun­
ciado Congresso Rural, convoca­
do pelo Secretário da Agricultura.

Para grandioso conclave, i- 
deado pelo sr. Hugo Borghi, cha­
mamos atenção dos srs. agiicul- 
tores locais para que venham a- 
companhando com inteiêsse seus 
fins.

Estação da E. F. Sorocabana de Ubirama

Vista do Jardim Público de Ubirama

Manifestar-se-à a crise nos 
transportes ?

As autoridades competentes 
continuam preocupando-se com 
a perspectiva da falta de com- 
bustiveis, 0 que viria ocasionar 
nova crise nos meios de trans­
portes do país. O govêrno, toda­
via está estudando todos os me­
ios para evitar que tal triste o- 
corrência aconteça.
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Bainco Brasileiro p a ra  a Am érica dLo Sul S. A.
Sede: São Paulo —  Bua 15 de Novembro, 213 
Telefone, 2-3181 (Rede Interna) —  Caixa, 84-B 

Carta Patente N . 2953 de 15-7-1943 
Início de Operações em: 1-9-1943

E K D .  T E L r E e H A F I C ©

“ B R /= Í5 U L ”
Capital : Cr.$ 40.000.000,00

C O N SE LH O  C O N S U LTIV O :
Joaquim Manoel da Fonseca, Osv/aldo Reis 
de Magalhães, Roberto Alves de Almeida," 
‘ Tácito de Joledo Lara, Victor Maizoni. -

Balanço da Matriz: S. Paulo, Filial de Santos e Agências de Araraquara, Barretos, Bauru, Bernardino de Campos, Biriguí, Botucatu, Jau, Lins, 
Marilia, Ourínhos, P. Prudente, Ribeirão Preto, S. José do Rio Preto, S. Manuel è Ubirama, é Escritório de Regente Feijó, em 31 de Dez. 1947^

A T I V O

A - Disponível
CAIXA
Em moéda corrente 
Em depósito no Banco do Brasil 
Em depósito à ordem da Sup. da 
Moéda e do Crédito 
Em outras espécies

22.303.154,10
63.369.158,30

4.954.765,70 
4 626.879,90 95.253.958,00

79.459.700,10 
175.888.195,40 
51.435.850,00 
9.232.428,40 
5.382.369,90

B - Realizável
Empréstimos em c/ corrente 
Títulos Descontados 
Agências no País 
Correspondentes no País 
Correspondentes no Exterior 
Outros valores em moéda estrang. 11.405.364,00 
Outros _créditos ,  21.650.161,80' 354.454.069,60

Títnlos e Valores Imobiliários
Obrigações Federais — Depósi­
to no Banco do 
Brasil S/A. à or- ,
dem da Superin- ‘
tendência da Moé­
da e do Crédito 4.200,000,00
Apólices e obri­
gações Federais

P A S S I V O

r-j

1.280.900,00 5.480.900,00 359.934.969,60

C - Imobilizado l'
Edificios. de uso ^  
do Banco 28.555.053,70
Móveis ’e Utensílios 2.342.805.60 
Material de exped. 768.279,90 
Instalações 270.119,20

D - Besnltados Pendentes
Juros e descontos ------
Impostos ------
Outras contas 553.744,30

E “ Contas de Compensação
Valores em garantia 
Valores em custódia 
Títulos a receber de c/ alheia 
Outras contas

31.936.258,40

553.744,30

65.897.281,10
26.194.293,00
89.515.278,20

109.903.657,60 291.510.509,90

Cr.$ 779.189.440,20

E - Não Exigível
Capital 2 
Fundo de reserva legal 
Fundo de previsão - 
Outras reservas

G - Exigivel
DEPÓSITOS

á vista e a curto prazo: 
de Poderes Públicos 462.714,90 
de Autarquias 60.215,90
em C/C sem limite 141.318.525,60 
em C/C limitadas 58.240.586,10 
em C/C sem juros 288.596,90 
em C/C de aviso 11.213.920,40 
Outros depósitos 37.111.858,40

40.000.000,00
1.134.711,80

250.000,00
8.546.152,20 49.930.864,00

'248.696.418,20

a prazo :
dè diversos: 
a prazo fixo 
de aviso prévio 
Letras a prêmio

80.958.761,80
5.309.991,30

727.000.00 86.995.753,10

Ontras Responsabilidades:
Agências no País 53.421.258,30 
Correspondenteá’ no 
País 18.267.256,10
Correspondentes no 
Exterior 9.787.581,80
Ordens de pagamen­
to e outros créditos 14 955.482,30 
Dividendos a Pagar 1.800.000,00

335.692.171,30

.1

98.231.578,50 433.923.749,80

H, - Resultados Pendentes
Contas de Resultados '
1 - Contas «le Compensação
Depositantes de valores em ga­
rantia e em custódia 92.091.574,10
Depositantes de titulos em cobrança: 
do País 73.988.345,90 ^
do Exterior 15.526.932,3Ql 89.515.278,20

Outras contas

3.824.316,50

109.903.657,60 291.510.509,90 

Cr.$ 779.189.440,20

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas em 31 de Dezembro de 1947:

D É B I T O

Despesas Gerais
Honorários da Diretoria, do Con­
selho Consultivo e Cons. Fiscal 
Ordenados do Pessoal e Gratif. 
Contribuição ao instituto de A- 
posentadoria e Pensões dos Ban­
cários e Legião B. de Assistência 
Despesas diversas

150.600,00
3.368.884,30

170.103,30
1.380.686,90

Impostos
Juros pagos e creditados 
Depreciação dos móveis e utensílios 
Amortização de despesas de instalação 
Prejuízos verificados 

Reservas
Fundo de /Reserva Legal 220.856,20
Fundo de Reserva Estatutária '
de acôrdo com a letra «d » Art. 37 220.856,20
Idem, cota suplementar 1.800.000,00

Dividendos
7.0 dividendo a razão de 9% ao ano, ou se­
jam Cr.$ 9,00 por ação
Porcentagem da Diretoria, de acôrdo com os 
Estatutos.
Saldo que passa para o semestre seguinte

Cr.$

5.070.274,50

630.063,10
7.029.037,00

123.305,60
124.607.70
514.332.70

2.241.712,40

1.800.000,00

220.856,20
1.347.869,30

19.102.058,50

C R É D I T O

Saldo que passou em 30 — 6—1947

Juros debitados ' 5.171.613,10
Descontos, deduzidos os que pas­
sam para o semestre seguinte 8.861 818,60 
Comissões 1.456.363,10

Carteira Câmbio 
Recuperações 
Rendas Diversas

1.193.313,90

15.489.794,80

2.310.590,20
54.709,60
53.650,00

Cr.$ 19.102.058,50

Diretor~Presidente “ 
Clovis Soares de Camargo

Diretor Vice-Presidente 
Jayme de Sonza Dantas

Diretor-Superintendente 
João da Cruz Mellão

S. E. ou O.

Diretores-Gerentes 

Argemiro Conto de Barres 
Mario Botti

Gerentes Gerais 

Cario Farina 
Ginseppe Lattes

São Paulo, 10 de Janeiro de 1948. 
Chefe da Contabilidade

Gnido Catani
Reg. 20.308
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Manduca e o tempo da 
colheita

Maria de Souza Campos Artisas

«Ediçõe^ Melhoramentos»

A autora, nesta obra, 
leva seus leitores a pas­
sar uma semana de fé­
rias na Fazenda Caran- 
gola, onde farão toda 
sorte de diabruras em 
companhia de Cazuza, 
Quinote e Manduca. Qual 
a criança que não so­
nhou com deliciosas fé­
rias passadas em uma 
fazenda? Este livro ofe­
rece aos pequenos que 
nunca desfrutaram êsse 
prazer, o conhecimento 
de todas as coisas que 
se fazem ao ar livre, nos 
vastos horizontes do 
campo ou no escuro das 
matas. E aos que já go­
zaram dessas delícias, 
recorda com vivas cores 
os mais felizes momentos 
dessa quadra feliz.

Pescarias, caçadas ino­
centes, colheita de frutas 
silvestres, passeios a ca 
valo, são aventuras de 
cada página.,Mas há tam­
bém neste livro um alto 
aspecto educativo, a  au­
tora induz as crianças á 
aprenderem as coisas

C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S

Dr. Antonio Pires de Campos
Ex-Interno da Clinica Margando Filho O. Chiaíarelli e Arnaldo de Godói

C onsu ltó rio  : Praça J o ã o  Pessôa, 1 4 Fone, 4 6 7

Residência : Rua M a re c h a l D eo d o ro , 3 4 5  —  Fone, 4 9 8

B O T U C A T U

mais características da 
vida rural. Em linguagem 
clara e singela, familia- 
risa os leitores com a 
colheita de algodão, o 
plantio e o trato da pre­
ciosa malvácea, as pra­
gas que devemos comba­
ter, etc.

Todo o livro, que é 
artisticamente ilustrado 
por J. G. Villin, constitue- 
se um hino de amor à 
vida campesiiia e ao tra­
to da terra, especialmen­
te escrito para as crian­
ças.

90 páginas — Cr$ 18,00

E m  E a u r u

Hotel Central
Localizado no centro comercial da

cidade e perto dos Teatros.

©A, yU naído- AieouuvdAe.
QViu/û ião- ^£ntUta

Rua Tibiriçá, 691

Oficina “S ã o  Luiz”
- de -

Luiz Baptistela & Irmãos
Especialistas em consertos de arados com uma ótima solda elétrica

FERRARIA  E C A R P IN T A R IA
Executa-se todo e qualquer serviço dos ramos. 

CONSERTOS EM GERAL.

Rua 15 de Novembro, 151 — Caixti Postal, 8

U B I R a M A

José Carrillio Ruiz
‘ Licenciado» -  Projetista Construtor

Rua T ib iriçá , 4 8 2  -  U B IR A M A  -  Fone, 5 0

Depósito de Materiais para Construções

Cimento, cal, telhas, tijolos, pedra britada, fer­
ros, tintas em pó e preparadas, oleos, vernizes, 

materiais elétricos, artigos sanitários, etc. 
Distribuidor dos Produtos «Brasilit».

Ü
üira
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Pastificio Segalla
BB«aa

GRANDE FÁBRICA DE MACARRAO
m o in u o  o e  pubr

—  Famosa pelo seus produtos ulíra-finos =

Anlonio Segalla
Rua flo rian o  Peixoto, 1 5 8  

Escritório: Rua Barão de Mello Oliveira, 674 
Caixa Postal N. 29 — Telefones: 32 e 45

Filial: Rua Barão de Mello Oliveira, 114

U B I R A M A
Linha Sorocabaoa — Estado de São Paulo

[ ) a c la r ia
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M A R C A  r e g i s t r a d a

DENTISTA

CLiDonoR m nssQ R fln
Casos difíceis de cirurgia e prótese dentária. 

Atende-se sómente em hora marcada.

Rua C e l. Joaquim  G a b rie l, 2 4 0  

Fone, 6 3  —  U B IR A M A

Dr. Benedito Nóbrega do Canto
Ex-interno do Hospital São Fran­
cisco de Assis do Rio de Janeiro

Tratamento e operações das doenças dos 
ouvidos, nariz e garganta.

Rua Cesario Alvim, 343 
Fone, 652 -  B otu catu

Liceu Moroeste
Avenida Bodrignes Alves, e S-37

Telefone, 147 -  BAURU
I3IWETOK

7ha(eiôoA tianieAi

Sob Inspeção Federal e Estadual 
(Prédios Próprios)

G I N A S I A L  ------- P R E P A R A T Ó R I O
ÓTIMO CORPO DOCENTE 

CLASSES DIURNAS E NOTURNAS

C O M E R C I A L  ------- P R I M Á R I O
MODERNAS INSTALAÇÕES DIDÁTICAS 

SITUADO NO CENTRO DE BAURU

O LICEU dispõe de uma chácara na circunvisinhança da cidade, onde se acham localizados seus
amplos campos de esporte, para prática de educação física, o P LA Y  GROUND para distração de

seus alunos, sendo um dos poucos estabelecimentos do país que possuem piscina cora agua corrente.

EXAM ES DE ADM ISSÃO EM FEVEREIRO PEÇAM íNFORM ACOES

T

O □
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D e p o s iT o  o e  o e u R R o e n T e
D E

Paccola, Moretto & Cia. Ltda.
Depositários da afamada aguardente

DELICIA
0 aperitivo que todos preferem

Exijam D E L I C I A

Rua S. Paulo, s/n —  Fone, 8 —  Caixa Postal, 35
UBIRAMA

Estado de São Paulo

d

I p -

IUsina de Açúcar «São José»
- de  -

Zillo Lorenzettí
(Condom ínio )

A ç ú c a r C ris ta l A ç ú c a r R e fin a d o

E scritório : Rua 1 5  d e  N o v e m b ro , 7 7 7  —  Fone, 2 7  —  C a ixa , 2 7  

T e le fo n e  da Usina, 2 5  ■  L D ID A H A  ■ I Estado d e  São Paulo

m



Cületoria Federal de 
Ubirama

Eis uma çepartição pú­
blica que wgulha as or-̂  
ganizações ubiramenses, 
como também representa 
um índice do grande de­
senvolvimento econômico 
do nosso município.
Anos Renda

1938 Cr.$ 1.609.123,90
1939 1.432.549,10
1940 1.395 925.00
1941 ' 1.914.725,70
1942 .• 2.329.184,00
1943 3 342.036,40
1944 4.953.348,80
1945 2.905.052,00
1946 4.330.054,50
1947 3.781,718,20

Com a demonstração 
acima fica patenteado
quanto o município de 
Ubirama . concorre para 
os cofres da União e, 
entretanto, nada absolu­
tamente liada tem recebi 
do em troca dos pode­
res públicos federais.

f  Assinem Leiam e Propaguem . 0  ÉCO»
O O

Coletoria Estadual de 
Ubirama

Significativa arrecada­
ção da Coletoria Esta­
dual, désta cidade, du­
rante os últimos dez anos:
Anos
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946
1947

Importância

Cr.$ 1.466.641,90 
1.810979,50
1.841.810.90
1.953.290.30
1.390.668.30
1.147.086.40
1.493.398.90
1.143.625.30 
1.678.520,70
2.145.764.40

Como se vê, a arreca­
dação da Coletoria Es­
tadual de Ubirama é um 
grande índice, também, 
do sucessivo desenvolvi­
mento econômico do nos­
so município, havido, 
principalmente, nestes úl­
timos dois lustros.

Redator-Xliefe: Orlando Pauletti
Diretor; Alexandre Cliitto

Secretário-Uerente: Hermintrr Jacon 
Superintendente: Flavio Paccola

ASÍO X I Ubirama (ex-l.ençóis). S de Fevereiro de 1948 \UMERO .>!0

eflSft PAGANII
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GDLCflOOS CHDPeOS
cnmisfls BOLcns

GRflUDTRS G meifls
c

4gradece  a  preferência que o povo  de 
UBIRa M A sem pre IBe dispensou.

*r

Rua Batista de Carvalho, 4-8 Fone, 2-1-2 -  S f D lD B C D

f Fábrica de Bebidas «São Luiz»
de L U I Z  E I I ^ A L

Deliciosos refrescos es- 
crupulosamente fabrica­
dos com a afamada água 

de Ubirama.
VINAGRE ESPECIAL

Guaraná “ São Luiz” -  Especial Soda Limonada -  Vinagre Birai
Rua Cel. Joaquim  Gabriel, 240 

C a ix a  Posíal, 49 -  U B I R a M a Tel. 82
I
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Projetista Constrator Licenciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R  AM A

Brasileiros repatriados 
da Âlemaoba

Transportados de Ham- 
barj^o pelo «{Jantarem» — 
Crueldades presenciadas 

na Europa

RIO, 3 — Procedente 
de Hamburgo entrou on­
tem ás 22 horas na Gua­
nabara, 0 vapor nacional 
«Santarém» trazendo pa­
ra êste porto 850 passa­
geiros. Em sua totalidade 
sâo êles brasileiros, re­
patriados agora da Ale­
manha. A reportagem de 
um vespertino esteve 
a bordo do navio onde 
viu e conversou com 
muitos deles, tomados 
de intensa alegria por 
voltarem ao Brasil. Re­
gressam esfarrapados, 
subnutridos e desespera 
dos. Muitos, embora es­
tejam de novo na pátria, 
não estão toíalmente fe­
lizes, de vez que, quase 
todos deixaram parentes 
na Europa, principalmen­
te na zona russa de ocu­
pação. E' por êsse motivo 
que sempre resguardam 
seus nomes quando fa­
zem declarações sôbre o 
que viram e sofreram 
dos bolchevistas. De um 
modo geral êles afirmam 
que os assassínios se 
repetem a cada dia, em 
plena via pública, não 
havendo alimentos e 
muito menos liberdade. 
Quando penetraram ven­
cedores nas cidades da 
Alemanha, Áustria e Che- 
coslovaquia, os comunis­
tas reviveram com maior 
forças as crueldades de 
Nero, quando perseguia 
os cristãos. Em cada par­
te das praças públicas 
via-se dependurado de 
cabeça para baixo, um 
infeliz habitante da ci­
dade, com o corpo em­
bebido em benzina, quei­
mando qual tocha viva. 
«Só quem assistiu pre­
sente a tais cenas pode 
mesmo acreditar em tu­
do» —disse um repatriado 
brasileiro, que acrescen­
tou: «Para nós é pesade­
lo. E jamais poderemos 
esquecer tais espetáculos. 
Eram como féras enlo- 
quecidas, os soldados 
russos que vimos».

Carnaval em Ubirama
Quatro pomposos bai­

les no Cine Guarani e 
quatro no salão “Pastifí- 
cio” , recem construído.

Ubirama, êste ano, quer 
prestar por todas as for­
mas, as devidas homena­
gens ao Rei Momo, que 
aí vem alegre e satisfei­
to, não obstante a vidi- 
nha apertada da gente.

A gente de Ubirama 
quer, ao menos durante 
o tríduo carnavalesco, es­
quecer que a morte é 
certa. E para isso, então, 
organizou um grandioso 
programa de festa, festa 
da folia, tendo como par­
te principal quatro inédi­
tos bailes no Cine Gua­
rani e quatro no salão 
“Pastifício” .

Afamados jazz band a 
brilhantarão o bate pé e 
a festança prestada ao 
Rei da Folia.

Os salões do Cine Gua­
rani serão enfeitados com 
característicos figurões, 
obra do ágil lapis de Enio 
Giovanetti, que soube im­
primir no papelão as 
“charges” simbólicas da 
vida humorística dos nos­
sos dias.

Hitler, Ü Amigo da On­
ça, Juca Pato, Goering e 
outros estarão lá dese­
nhados, enfeitando e ale­
grando 0 ambiente festi­
vo do carnaval que vem 
marcando época nos a- 
nais de nossa terra.

Aos foliões e folionas 
mais animados, durante 
0 tríduo carnavalesco, 
serão oferecidos prêmios, 
os quais se acham ex­

postos nas vitrines do 
«Bazar Alberto».

B d i í a i l
Exames de admissão 

á l.a série ginasial do 
g in á s io  LENÇOENSE.

De ordem da Direto­
ria do Ginásio Lenço- 
ense, comunico aos in­
teressados que se acham 
abertas as inscrições pa 
ra os exames de admis­
são á l.a série do curso 
ginasial do Ginásio Len- 
çoense, désta cidade, até 
dia 14 do corrente.

Os candidatos deverão 
juntar ao requerimento 
os seguintes documentos:

1.0 Certidão de ida­
de — Firma do Tabelião 
reconhecida. O Candidato 
deverá ter 11 anos com­
pletos ou a completar a 
30 de Junho de 1948.

2.0— Atestado de sani­
dade — Firma reconhe­
cida.

3.0 — Atestado de va­
cinação anti-variolica re­
cente. Os atestados de­
verão ser passados de 
preferência pelo Posto 
de Saúde.

4.0 — Recibo da taxa 
de ex-'imes de admissão 
de CR$ 30,00.

5.0 — Os exames de­
verão ter início no dia 
28 do corrente, ás 9 ho­
ras.

Ubirama, 8 de Feve­
reiro de 1948.

A d ir e t o r ia

NOTA: Para outras in­
formações os interessa­
dos deverão dirigir-se á 
Secretaria do Ginásio 
Lençoense das 9 ás 11 
horas.

Editai de Matrículas
Ginásio Lençoense

De ordem da sra. Di­
retora, levo ao conhecí 
mento dos interessados.

que se acham abertas 
as matrículas á l.a e 2.a 
série do Ginásio Lenço­
ense, désta cidade, do 
dia 16 ao dia 25 de Fe­
vereiro corrente.

Os interessados deve­
rão requerer á sra. Dire­
tora, juntando o seguin­
te documento:

1. a série — Certificado 
de aprovação nos exa­
mes de admissão.

2. a série — Guia de 
transferência, da qual 
conste a aprovação á 
2.a série.

Os requerimentos não 
precisam ser selados.

Para maiores esclare­
cimentos, os interessa­
dos deverão dirigir-se á 
secretaria do Ginário 
Lençoense, das 9 ás 11 
horas.

Preço: l.a série — cr$ 
1.000,00 em 4 prestações; 
2.a série — cr$ 1.200,00 
em 4 prestações.

A l.a prestação será 
paga no ato da matrícu­
la, a 2.a em Maio; a 3.a 
em Agosto e a 4.a em 
Novembro.

Ubirama, 8 de Feverei­
ro de 1948.

A DIRETORIA

Câmara M  unici- 
pal de Ubirama

De ordem do sr. Pre­
sidente convoco os se­
nhores vereadores para 
a reunião extraordinária 
a realizar-se no dia 16 
do corrente, às 17,30 ho­
ras no saião de sessões 
désta Câmara.

Nésta sessão serão dis­
cutidos assuntos constan­
tes na Ordem do Dia 
mencionados na reunião 
ordinária realizada no 
dia 2 do corrente.

Ubirama, 5 Fevereiro 
de 1948.

João Satístã de Moura Camargo
1.0 Secretário
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J C C I A I J
Eu queria que Fosse...

Eu queria que o baile desta 
noite fosse como os de carnaval 
de outros tempos.

A gente vestia a máscara e sob 
o calor da champanhe, cerveja 
e Wiske, saía, pelo salão, dan­
çando sem ser reconhecida.

Dançava^se com esta e aquela, 
até a gente ter nos braços a m u­
lher amada. Pensando, porque 
assim ela pensava também.

E depois, certos de que se ha­
viam encontrado, là iam ao jar­
dim.

Ai! que momento de indicisão. 
nem um e nem outro queria ser 
o primeiro tirar a máscara do 
companheiro. Tinham receio do 
engano.

Mas, ás tantas, até que enfim... 
là estavam êles no idílio e nas 
emoções amorosas, contentes ain­
da por não se haverem enganado 
no julgamento reciproco.

Que sensação. Eu queria que 
o baile désta noite fosse um da­
queles tempos.

N o seio da multidão mascara­
da, eu iria procura-la e você, por 
sua vez, procurar-me-ia.

E depois, iriamos a um lugar, 
no jardim, tirar a máscara, eu a 
sua e você a minha, mas ambas 
ao mesmo tempo.

E que hora aquéla seria, eu 
queria vêr seus dedos tremendo, 
medrosos de estarem errando o 
golpe.

Eu queria que fosse...

Lisser
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Aniversários
Fazem anos: hoje, o meni­

no Aleu Basso, o sr. V icen­
te Gioffre, a sra. Edna Nelli, 
o menino Roberto Caio, filho 
do dr. Arlindo Pereira Lima 
e d. Lourdes Pereira Lima, 
residente em São Paulo.

Amanhã, a menina Cleyde 
Frezza, o sr. Armando Pac­
cola e 0 sr. José Antonio 
Fernandes.

Dia 10, 0 sr. Luiz Almeida 
Salles, a menina Zulei, filha 
do sr. Á lvaro Luminatti, e o 
menino W alter Pasquarelli, 
filho do sr, A lfredo Pasqua­
relli.

Dia 11, o sr. Francisco Gar­
rido, o sr. José Campanari, 
a sra. Alzira Oliva Paccoíà, 
o sr Vergilio  Paccola e a 
srta. Maria Colomera.

Dia 12, o jovem  Eulalio 
Zanzini, o sr. Segundo A. Pa- 
vanato, o sr. Arthur Nelli e 
a menina Hermelinda Pac­
cola.

Dia 13, a sra. Leonilda 
Nelli, e o menino A lfredo 
Nunes, residente em Alfredo 
Guedes.

Dia 14, a srta. Dalva Co- 
neglian e o menino Luiz 
Carlos Conti.

Itinerantes
Acham-se em visita nos­

sa cidade, desde há alguns 
dias, de São Paulo, as 
srtas. Laura e Imaculada 
Massalo.

— Viajou para a cidade 
de PetTOpolis, Estado do 
Rio, a srta. Claudete Pac­
cola, filha do sr. Luiz Pac­
cola Sobrinho.

Bôdas de Prata
Comemoram hoje as suas 

Bôdas de Prata, os distin­
tos cases, sr. Cezar Gia- 
comini e d. Wilma Orsi 
Giacomini, sr, Luiz Andret- 
to, e d, Elizena Orsi An- 
dretto, sr. Guidu Basso e 
d. Deolinda Pavanatto Bas­
so.

Pela passagem da grata 
efeméride os casaes que 
vêm passar o 25.o aniver­
sário do seu casamento 
mandaram celebrar missa 
em ação de graças.

Desvalorização do 
cruzeiro

RIO, 5 -  O sr. Correia 
e Castro, ministro da Fa­
zenda, declarou hoje aos 
jornalistas carecer iutei- 
ramente de fundamento 
a notícia procedente de 
Londres, sôbre provável 
desvalorização do cru­
zeiro pelo governo fede­
ral.

Afirmou que, enquanto 
fôr titular daquela pasta, 
tal desvalorização não 
se verificará. E acentuou:

«A política brasileira 
no assunto tem sido a 
oposta; a do combate á 
inflação, detendo as emis­
sões e promovendo o 
fomento da produção, do 
que resultará a baixa 
dos preços, isto é, a va­
lorização da moeda.»

O sr. Castro Menezes, 
diretor da Carteira de 
Câmbio do Banco do 
Brasil, ouvido também, 
afirmou não haver mo­
tivo para a propalada 
medida, frisando;

«A  cotação de uma 
moéda deve ser baseada 
na lei clássica da oferta 
e da procura. Não resta 
dúvida que, no momento, 
a maior procura é de dó­
lares. Todavia, não deve­
mos, por esta simples in­
dicação, aplicar a aludi­

da lei e, sim procurar os 
fatores que estão deter­
minando êsse excesso».

Referindo-se a êsses 
motivos, s. s. salientou 
os seguintes:

A dificuldade era co­
locar a produção brasi­
leira, porquanto os mer­
cados tradicionais da 
Europa pagam com moe­
das de curso restrito.

Os demais países estão 
economizando da forma 
mais radical possível as 
suas divisas, só compran­
do ò que lhes é estrita­
mente necessário.

Ü excesso de valor a- 
quisitivo em poder de 
brasileiros produzido pe­
lo periodo das emissões, 
é que os está levando a 
procurar dólares para via­
gens de recreio e impor­
tação de artigos de luxo 
os supérfluos.

«Verifica-se, assim — 
prosseguiu — que a cau­
sa não é natural e, sim, 
decorrente de medidas 
de restrições adotadas 
pelas outras nações. Por 
isso, cabe-nos seguir i- 
dêntica política, para de­
fesa de nossa moeda, pro­
curando 0 equilíbrio da 
balança de pagamentos».

Apontou, por último, as 
medidas que considera 
necessárias ao equilíbrio 
em apreço. São as se­
guintes:

Não concessão de câm­
bio para viagens de tu­
rismo.

Adoção da licenca pré­
via de importação, em 
vias de aprovação no 
Congresso Nacional e pe­
la qual se limitou ao mí­
nimo a importação dos 
artigos não essenciais, 
bem como se disciplina- 
nará também as compras 
de um modo geral, pon­
do-as ao nível de nossas 
possibilidades.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ÉGO»

y ín fo n io  'Ijecíesco
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Umá praça que devia 
ser ajardinada

Ha tempos, aliás ha 
muitos anos, que se vem 
dizendo que a praça, 
em frente á cadeia pú­
blica, está sendo reser­
vada para a construção 
do forum, quando o mu­
nicípio de Ubirama fôr 
elevado á categoria de 
Comarca.

Mas, mesmo que, um 
dia ou outro isso acon­
teça, 0 Forum pode ser 
edificado em outra parte 
qualquer. E a nosso vêr, 
agora, o largo defronte 
á cadeia pública devia 
ser ajardinado, assim 
tiraria o triste aspecto 
que apresenta aquele lo ­
cal central da nóssa 
«urbs».

Ajardinado, não pro­
priamente um jardim, 
porem, grama, bancos, 
árvores, bicos de luz e 
pronto.

E, assim sendo, não 
apresentaria outro aspec­
to, depois, aquéla parte 
da cidade ?

E quanto custaria aos 
cofres da Prefeitura?

0  nosso campo de 
aviação

Ha muito tempo que 
se acha em construção 
0 nosso campo de avia­
ção.

E não obstante ser 
uma obra que devia ter 
ficado concluída quando 
ainda visitou esta cida­
de o dr. Adbemar de 
Barros, até o presente 
momento, entretanto, o 
campo aí está no seu 
início.

Nestes dias, viajantes 
destinados a Ubirama, 
vindo por via aérea, ti­
veram que aterrisar na 
fazenda do sr. I. Aages- 
sen, devido o nosso cam­
po ainda não estar em 
condições.

Carnaval em Ubirama
Os primeiros bailes car 

navalescos realizados 
nésta cidade, tanto nos 
salões do Cine Guarani 
como no do «Pastifício», 
estiveram grandemente 
animados.


